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SOUSA, Pio G. Alves de – Patrologia Galaico-Lusitana. Lisboa: Univer-
sidade Católica Editora, 2001.
O volume que aqui apresentamos insere-se na Colecção de Estudos Teológicos (nº
33) recentemente criada sob iniciativa e patrocínio da Faculdade de Teologia da Univer-
sidade Católica Portuguesa. Como confessa o autor, trata-se de um trabalho filiado naquilo
que poderíamos chamar um novo género literário criado pelo famoso manual de J.
Quasten, apresentando-se mesmo como um “complemento monográfico” deste compên-
dio clássico (Introdução, p. 11). Bem sabemos como depois B. Altaner (Patrologie,
Freiburgo 1931) não cessam de se multiplicar os manuais mais ou menos fieis a este
modelo, em todos os países e línguas modernas com tradição peleocristã. No nosso
âmbito, conhecemos apenas um manual abrangente de toda a “Patrologia e literatura da
Igreja Antiga”, em língua portuguesa, do Arcediago e professor do Seminário de Braga, J.
B. Lorenço Insuelas (Curso de Patrologia, Braga 1944) que se inspirou bastante fielmente
no Précis de Patrologie de J. Tixeront (Paris 1918). O facto de também o autor do pre-
sente volume ser professor na Faculdade de Teologia de Braga, é, no entanto, a única coin-
cidência mais próxima. De facto, o que o autor nos apresenta na presente publicação é uma
Patrologia “regional”, na qual nos oferece um apanhado de informação essencial sobre os
autores galaico-lusitanos do período tardo-antigo, aos quais o Professor Pio G. A. de
Sousa tem dedicado particular atenção.
Há muito se sentia a falta de uma síntese actualizada do que é digno menção e estudo
no nosso território e no referido período. Cientes desta urgência, autores como A. de Jesus
Costa [Subsídios bibliográficos para uma Patrologia portuguesa, in Theologica 1 (1954)
67-85; 2 (1954) 211-240] ou J. Geraldes Freire [Os estudos patrísticos em Portugal, in
Humanistica e theologica, 1 (1980) 333-334] foram dando os passos preparatórios.
Trabalhos como os de Pinharanda Gomes (Historia da filosofia portuguesa, 2: A patrolo-
gia lusitana, Porto 1983) ou Mário Martins [Correntes da Filosofia Religiosa em Braga
(séculos IV-VII), Porto 1950] vieram chamar a atenção para este sector da investigação
histórica e literária das primeiras raízes da nossa cultura e identidade. Estes trabalho pre-
cedentes movem-se, porém, mais no âmbito da história das ideias do que no campo espe-
cífico “patrologia” em sentido próprio. Em contrapartida, este manual de Patrologia
galaico-lusitana propõe-se apresentar-nos os autores e obras que se inserem dentro dos
critérios da referida ciência. O autor teve o cuidado de encontrar o título justo para se refe-
rir a autores que geográfica e históricamente se inseriam nas províncias romanas da
Galécia e Lusitânia, e, por outro lado, floriram e actuaram dentro do território delimitado
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pelas nossas actuais fornteiras. Tais autores, são: Potâmio de Lisboa, Egéria (?), Itácio de
Faro, Baquiário, Balcónio, Avito de Braga, Orósio, Idácio de Chaves, Profuturo, Apríngio
de Beja, Martinho de Dume, Pascásio de Dume, João de Biclara, Frutuoso de Braga,
Isidoro de Beja. São nomes que estão associados a uma obra de desigual significado, o que
explica que, por exemplo, as páginas dedicadas a S. Martinho ocupem praticamente um
terço do volume (pp. 85-126).
Estamos perante um conjunto de figuras e textos que “oferecem ainda muitos cam-
pos de investigação não explorados”. Por isso, o objectivo da presente publicação é, como
assume o próprio autor, o de apresentar “o ponto de situação” e de partida para possíveis
“investigações sectoriais aprofundadas” (Introdução, p.13). Tratando-se de uma “patrolo-
gia”, compreende-se a modesta importância dada ao contributo teológico dos autores refe-
renciados, merecendo maior atenção as suas obras. Mesmo assim, um manual deste género
não perderia nada se fosse menos fiel aos modelos assumidos - nalguns aspectos algo
superados - e tivesse acatado as sugestões do ilustre patrólogo H.G. Hamman quando
escreveu sobre o “que regrettons-nous de ne pas trouver dans les Manuels» de Patrologia
(Études Patristiques. Méthodologie-Liturgie-Histoire-Théologia, Paris 1991, 28). Este
estudioso defendeu (e pôs em prática), já há alguns anos, um aggiornamento dos manuais
de Patrologia e Patrística, no sentido de enriquecer os referidos manuais. Com tal objec-
tivo, o ilustra patrólogo continuador da obra de J. P. Migne (Suplemento) sugere, nomea-
damente, que:
- Se defina melhor a “fisionomia” de cada autor, relevando os elementos do “carác-
ter, originalidade e personalidade” dos respectivos “Padres”;
- Que se dê maior importância ao contributo doutrinal de cada um, devendo a apre-
sentação das doutrinas respeitar a hierarquia de importância das mesmas, evitando
a manipulação teológica dos autores;
- Propõe ainda uma abordagem mais existencial (isto é, histórica, eclesial, litúrgica)
das respectivas doutrinas.
Se a “Patrologia” deve visar introduzir na teologia patrística (Ibid. 30), e (acrescen-
tamos nós) esta na verdadeira teologia, as sugestões de Hamman, parecem-nos pertinen-
tes e, se as evocamos, é apenas a título de sugestão crítica. De facto, mesmo uma
“Patrologia” Galaico-lusitana nada perderia se situasse melhor as figuras e obras tratadas
no seu contexto geográfico, histórico e político-religioso, o que ajudaria a conhecê-las e
compreedê-las melhor. E, embora reconheçamos a pouca originalidade dos nossos
“Padres”, o contributo doutrinal e cultural de figuras como Orósio e Idácio (a respectiva
leitura e concepção da história), Martinho de Dume (e o paganismo) ou Potâmio (e o aria-
nismo) poderiam ter outra atenção. Reparamos, todavia, que só Apríngio de Beja mereceu
que fossem relevados os temas específicos do seu Comentário (78-81). Nenhuma destas
observações diminui, no entanto, o intocável valor e significado desta obra sobre os nos-
sos autores do período patrístico. Em primeiro lugar, porque preenche uma evidente
lacuna. Por outro lado ela vem ao encontro duma das convicções reiteradas entre os estu-
diosos da antiguidade cristã: Cada vez mais se evita falar de um “cristianismo antigo”
entendido como uma realidade uniforme e simples, para se dar maior importância aos
diferentes tempos e lugares que condicionaram os diversos rostos que o cristianismo foi
assumindo em cada tempo e espaço [Tenham-se presente as Actas do XXII Encontro de
estudiosos da antiguidade cristã, promovidas pelo Instituto Patrístico Augustinianum,
sobre o tema Cristianesimo e specificità regionali nel Mediterraneo latino (sec. IV-VI),
Roma 1994].
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Os estudos mais recentes tendem, de facto, a evidenciar mais e mais o influxo dos
diferentes contextos geográficos e sócio-culturais na consolidação das ideias e na elabo-
ração dos textos. Esta Patrologia “local” vem ao encontro de tal sensibilidade, facultando-
-nos mais uma peça importante do complexo mosaico do cristianismo peninsular antigo.
Mais do que um estudo desenvolvido de cada autor e obra, a finalidade primeira é a de
introduzir os interessados na via certa para futuros aprofundamentos. Daí a extensa biblio-
grafia relativa a cada autor. Esta aparece organizada segundo as seguintes alíneas: a) Edi-
ções e traduções; b ) Estudos complementares. Embora o autor opte por evitar a espinhosa
questão da tradição manuscrita dos textos, o volume vale, mesmo assim, pela sua serie-
dade e rigor cientifico que, como mais uma vez se mostra, pode perfeitamente caminhar
de mãos dadas com a virtude da sobriedade e arte da síntese que fazem desta obra um ins-
trumento fundamental e de interesse interdisciplinar.
Isidro Lamelas
FALCÃO, José António Nunes Mexia Beja da Costa; PEREIRA, Fer-
nando António Baptista – O Alto-Relevo de Santiago Combatendo os
Mouros da Igreja Matriz de Santiago do Cacém. 2.ª ed. cor. e aum..
Beja; Santiago do Cacém: Departamento do Património Histórico e
Artístico da Diocese de Beja; Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém, 2001. 196 p. com 60 ilustrações.
Em boa hora, decidiu a Diocese de Beja e a Câmara de Santiago do Cacém reeditar
esta obra conjunta de dois investigadores portugueses, que foi inicialmente publicada há
mais de dez anos, no número 3 (1989) da 2.ª série dos Anais da Real Sociedade Arqueo-
lógica Lusitana. A nova edição, devidamente revista, corrigida e aumentada, destina-se
obviamente a um público mais vasto e menos atento aos trabalhos saídos em publicações
de circulação mais restrita. Ela inaugura, de resto, a colecção Terras sem Sombra, projec-
tada para divulgar o património religioso do distrito de Beja, propósito que a presente edi-
ção honra com dignidade, em boa parte devido a uma escrita de leitura fácil e às numero-
sas ilustrações e fotografias que a acompanham.
Como se indica no próprio título, o ponto de partida dos Autores foi a existência, na
matriz de Santiago do Cacém, de um alto relevo representando Santiago a combater os
mouros, outrora situado sobre o altar-mor e que hoje se encontra na parede sul do átrio da
igreja. Mais do que a necessidade de estudar e de salvaguardar uma peça do século XIV,
que ainda se encontra num bom estado de conservação, movia-os a intenção de dar conta
da invulgar qualidade artística desse retábulo, que ocupava um um lugar de relevo na
memória e na identidade das gentes da terra, mas que permanecia pouco conhecido e
pouco valorizado pelos investigadores contemporâneos. Afortunadamente, esta última
observação desactualizou-se entretanto e deve ser entendida à luz do panorama existente
em 1989, o ano da edição inicial deste estudo. Desde principios da década de noventa do
século XX, a peça despertou as atenções gerais e tem marcado, com efeito, uma presença
regular em várias exposições, nomeadamente em Lisboa, no Porto e em Palmela.
Na base destes propósitos, os Autores dividiram o seu estudo em cinco pontos, ou
capítulos, antecedidos de um breve preâmbulo. Não obstante essa distribuição, as matérias
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